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DA FAMÍLIA 
Não póde a defeza da família dei- 

xar de constituir um dos objectivos 

fundamentais da política de renovação 

nacional, 

Empenhados na reabilitação e no 

ressurgimento das instiluições em que 

se corporizou o espírito português, 

não podia aos realizadores do Portu- 

gal Restaurado passar despercebida a 

primeira de todas as formações sociais, 

a mais autiga, mais simples e irredu- 

tível—a Família, 
Pódem os regimes políticos apresen= 

tar aspectos de mutabilidade, podem 

as instituições económicas e sociais 

evoluir desencontradamente no correr 

dos séculos, Tudo isso é sujeito a in= 

cessantes transformações que depen- 

dem de circunstâncias múltiplas, 

Em meio de ludo o que é, por es- 

sência, variável, alguma coisa perma- 

nece inalterável como a garantia da 

conservação das virtudes seculares da 

raça portuguêsa, como a sólida pro- 

messa de queo futuro saberá repro- 

duzir a grandeza moral do passado, 

Êsse elemento de fixidês em meio 
do torvelinho das ideias e dos factos, 

há-de forçôsamente representá-lo a 

família portuguêsa, a família cristã, a 

primeira das nossas instituições natu- 

rais, a imagem sintética da Grei, 

Algures chamou Le Play à família 

«célula social», 

A expressão, de uma singular feli- 

cidade, criou raízes profundas, servin- 

do maravilhosamente para definir o 

carácter da instituição primária que é 

a melhor, a mais evidente refutação 

das ideias monstruosas que fazem do 

homem um ser isolado, possesso do 

delfriofãa independência e da fobia 

dos seus semelhantes. 
A simples existência la família co- 

mo colectividade primitiva, como tes- 
temunho imortal das orígens, desmen- 

te de uma fórma flagrante os aprio- 
rismos grosseiros em que foi fundada 

a doutrina individualista. 

S: a família é realmente a célula 

social e o indivíduo simplesmente um 

átomo inexpressivo e convencional, é 
evidente que sôbre a instituição fami- 
liar, sôbre a base dos seus direitos 

legítimos é que tem de assentar em 
bloco a estrutura social. 

E não é indiferente que na realizar 

ção complexa do edifício que uma so- 

ciedade nacional constitue se parta do 

indivíduo ou se parta da família, 
Conforme se optar por um ou por 

outro dêstes pontos de partida, fatal- 

mente se preferirá uma ou outra de 
duas concepções antagónicas e irredo- 

tíveis. 
Escolher como base a família é re- 

pudiar os falsos dogmas do individua- 

lismo, a sua visão estreita e inumana 

das coisas, a sua rebeldia bárbara 

contra a organização, 

Assim não admira que nêste século 
em que as verdades adormecidas des- 
pertam nas inteligências e em que a 

cega idolatria dos direitos individua- 

listas desaparecem quási por completo 
—as atenções sejam vivamente solici- 

tadas pelo problema da restauração 

da família portuguêsa e cristã, 

Sem que essa obja tenha sido rea- 

lizada faltará a tudo quanto se cons- 

truir entre nós o sólido alicerce e a 
garantia da duração. 

O ressurgimento moral do país de- 

pende, antes de mais nada, dum gran- 

de esfôrço de reconciliação conôsco 

próprios, com as mais Íotimas e mais 

rigorosas disciplinas da tradição nacio- 

nal, 

Por isso justamente é que não póde 

deixar de se analisar cuidadosamente 

e de se encarar com toda a atenção a 

iniciativa recentedo Govêrno que cria 

uma organização nova que, sob a de- 

signação elogiente de Defeza da Fa- 

mítia se propõe abordar certos aspe- 

ctos do problema com ânimo firme de 

os resolver, 
B, 

  

O FRIO 
Tem sido intensissimo sos ultimos 

dias a-pezar-de estarmos atravessan- 

do uma quadra banhada de luz, ra- 

diante de sol, 
E ainda não chegámos ao inverno,» 

Efemérides 

  

14 de Dezembro 

1779—Morre Washington. 
1874—A República do México 

decreta a Lei de Separação da 
Igreja e do Estado. 
1890 - Morre em Lisboa o acti- 

vo propagandista republicano do 
bairro de Alfama, Casimiro Go- 
mes, é 

1908—Lerroux, Sol y Ortega e 
Ginez de los Rios, todos anti-so- 
lidaristas republicanos, vencem, 
em Espanha, as eleições no cir- 
culo de Barcelona. 
1930-São fuzilados cm Espa- 

nha os capitães Galan e Hernan- 
dez, hoje glorificados pela Repú- 
blica nossa vizinha, 

  

Lá como cá... 
jade 

Cafu outro govêrmo em Espanha e 
fala-se agora na dissolução das Côr- 
tes. É a 28º vez que isso sucede em 
quatro anos de vigência da República. 

Por cá sucedia a mesma coisa, Em 
15 anos de República uma infinidade 
de povêrnos e ministros, tantos, que 
até se lhe perdeu a conta ! 

Assim, hão-de, outra vez, ir parar 
perto os republicanos espanhois... 

ARUOREDO 
Lêmos num jornal do Pôrto 

que a Câmara resolveu, por pro- 
posta do respectivo vereador do 
pelouto, mandar cortar todas as 
árvores da Rua da Restauração 
devido a serem impróprias do lo- 
cal e prejudicarem os prédios da 
mesma artéria. 

Pois está claro. O que é de- 
mais, suprime-se, ficando o caso 
arrumado. 

  

Bravol 
Na sessão de terça-feira da Câmara 

Corporativa tomou assento, usando da 

palavra, o procurador, sr, major Ve- 

lhinho Correis, antigo ministro das fi- 

nanças dos govêrnos democrálicos, que 

fez afirmações políticas de alta im- 
portância no meio do silêncio de toda 

a sala, 

Não só pelo patriotismo da sua ati- 

tude, mas também pelo desassombro 

das suas palavras, Velhinho Correia 
mostra que, acima de tudo, é portu- 

guês. E português que assume a res- 

ponsabilidade dos seus actos, como se 
verá no próximo número. 

  

Êste número foi visa-     dopela Censura   

| 
| “rmaldo ibeiro 

Governador Civil 
Esteve a semana passada em Lis- 

boa o chefe do nosso distrito que con- 
ferenciou com os sis. Ministros do Ia- 
terior, da Justiça e das Obras Públi- 

cas sôbre assuntos de grande interêsse 

para a circunscrição e esteve também 

na Junta Autónoma de Estradas; na 

Administração Geral dos Serviços Hi- 
dráulicos; na Administração Geral 
dos Correios e Telégrafos, na Direcção 
Geral dos Melhoramentas Rurais; na 

Direcção Geral das Contribuições e 

Impostos; no Ministério da Agricultu- 

ra; na Direcção Geral do Ensino Pri- 

mário; na Direcção Geral de Admi- 

nistração Política e Civil do Ministério 

do Interior, mo Conselho Nacional de 

Turismo; na lospecção Geral de Es- 

pectáculos e na Caixa Geral de Depó- 
sitos a informar-se do andamento de 

assuntos pendentes e de cuja solução 

esperam vários concelhos. 

Só isto. Para mostrar aos vigilantes 
a inanidade das suas apreciações. 

— ee ee — — 

Reclamo luminoso 
Desde domingo que a cidade possue 

o primeiro, anunciando os brinquedos 

expostos á venda para arvores do 

Natal no estabelecimento da firma 
Ferreira, Pereira & C(º. 

Viva o progresso ! 

  
  

Após alguns anos de luta, sempre 

vão ser atendidas pelo Govêrno as re- 

clamações formuladas contra a desi- 

gualdade no lançamento do impôsto 

especial sôbre vinhos e bebidas alcoó- 
licas destinado à Junta Autónoma da 
Ria e Barra de Aveiro pelo que se 
acham com isso muito satisfeitos al- 
guns concelhos do distrito, nomeadas 
mente o de Anadia, por ser a região 

da Bairrada aquela que mais pagava 
sem o dever, 

Congratulando-nos com a solução 

dum assunto que tanta celêuma le- 

vantou, cumpre-nos arquivar os ter- 

mos do decreto, que é do seguinte 
teor; 

Artigo 1.º—É abolido, a parlirde 
1 de Janeiro de 1936, o impôsto es- 
pecial sôbre o vinho vendido nos con- 

celhos do distrito de Aveiro e conce- 

  

lho de Mira do distrito de Coímbra, a 
que se refere o art, 3.º e 8 único do 

Decreto-lei nº 22,542, de 18 de 

Maio de 1933, 

S único—Continuará, porém, a co- 

brar-se o impôsto sôbre vinho e bebi- 
das alcoólicas que se venderem para 

consumo na cidade de Aveiro, estabe- 

lecido no art, 6.º do citado Decreto- 
«lei n.º 22,542, 

Art 2.º — Os adicionais a que se 
refere o art, 2.º do Decreto-lei n.º 
22.542, são substitutdos pelos seguin- 

tes; 

Sobre a contribuição predial 
liquidada 

12 º[o no concelho de Aveiro; 
11% nos concelhos de Ílhavo e 

Murtosa ; 

| 10 º, nos: concelhos de Alberga- 

  

RECLAMAÇÃO ATENDIDA 

O Governo e o imposto sóbre vinhos 
para a Junta Autonoma da Ria e Barra de Aveiro 

ria-a-Velha, Estarreja, Ovar, Vagos e 
Mira ; R 

9º, mos restantes concelhos do 
distrito de Aveiro. 

Ssóbre a contribuição indus- 

trial lLiquidada 

40 “Jo nos concelhos ile Aveiro, 
Ílhavo e Murtosa; 

9 ºJo nos concelhos de Albergaria- 
-a-Velha, Estarreja, Ovar, Vagos e 
Mira ; 

7 ºo nos restantes conclhos do 
distrito de Aveiro, 

Art. 3.º— O produto dos adicionais 

de que trata o artigo anterior consti- 
tue receita Ja Junta Autónoma da Ria 
e Barra dg Aveiro. 

Art. 4º — As diferenças resultantes 
das novas percentagens serão, para O 

ano de 1936, liquidadas adicional- 

mente, 

  
  

Nofícias Niilifares 
=0= 

A última Ordem do Exéreito 
traz a promoção a major do sr. 
Victor Hugo Antunes, que fazia 
serviço na Guarda N. Republica- 
na de Lisboa e agora foi coloca- 
do em Caçadores 3 (Chaves). 

Felicitâmo-lo, 

* do * 

Também acaba de ser coloca- 
do em Infantaria 20 (Figueira da 
Foz) o sr. tenénte João Lopes da 
Silva Figueiredo, que fez parte 
da guarnição desta cidade e há 
anos fôra transferido para Braga. 

Mário Duarfe (filho) 
—0o— 

A falta de espaço tem-nos impedi- 

do de inserir a notícis da entrega das 

insígnias da Gran Cruz do Mérito Mi- 
litar e Naval com que fôra agraciado 

pelo govêrno de Espanha o nosso ilus- 

tre conterrâneo e amigo, em paga dos 

serviços prestados durante a sua esta- 

da à frente do consulado de Portugal 
em La Guardia, aonde conquistou ge- 

rais simpatias, Que Mário Duarte nos 

perdõe a falta. E porque o acto, rea- 

lizado no salão de recepções da Em- 
baixada de Espanha a 22 de Novem- 

bro; fôra revestido da maior solenidas 

de, permita que mais uma vez;o feli- 

cilêmos pela honra concedida e com a 
qual a nossa sensibilidade de aveiren- 

ses muito se ufana. 

  

    
Carreiras aéreas 

A paitir do próximo mês e em 
dia ainda não fixado definitiva- 
mente vão ser estabelecidas car- 
reiras aéreas, diárias, entre Lisboa 
e Londres e vice-versa, assim co- 
mo. entre Lisboa e Porto, deven- 
do o percurso das primeiras ser 
feito em 9 horas e das segundas 
em 2. 

Uma belêsa... de velocidade. 

Comando da Polícia 
Ea 

(Secção de Beneficencia) 
MOVIMENTO DE NOVEMBRO 

Receita 

  

Saldo do mês anterior. . 455886 
Oferta de José Pivero... 100800 

w Manuel Migueis J.ºT 50800 
» de D, Lavra Osorio 1835 

Receita dos subscritores, 1.675$00 

Soma... 2.282821 

Despeza 

Distribuído aos pobres. . 2.056800 

Saldo para Dezembro 226821 

  

RUA COIMBRA 

Vai, finalmente, acabar de se afor- 
mosear esta artéria central da cidade 
com as obras já encetadas para a 

abertura dum estabelecimento chic no 
sub-solo da Praça da República. 

Exultêmos !     
Ainda 0 1º de Dizembro 

As populações da Prêsa, Quinta do 
Gato e Sol Posto, representadas pelas 
crianças das escolas que acudiram ao 
convite das suas professoras, sr. D. 
Urbilia Casimiro Souto Ratola, D. Dio- 
linda da Gloria Figueiredo e D. Maria 
da Gloria Matos, comemoraram também 
a data histórica do 1.º de Desembro, 
saudando a Bandeira Nacional ao som 
da Portuguêsa por elas cantada com 
acompanhamento da tuna. Houve igual- 
mente alocuções patrioticas, soltaram-se 
vivas aos herois da revolução, ao sr. 
Presidente da Republica, ao sr. dr. Sa- 
Tazar e ao sr. Inspector Escolar do dis= 
trito depois do que as crianças lancha- 
ram em fraternal convivio enquanto a 
tuna executava varios trechos do seu 
reportório. 

Esta festa deixou as mais gratas im- 
pressões nos referidos logares. 

- 

Casa da Metrípole em Luanda 
Acham-se já instalados os 

serviços da «Casa da Metró- 
pole em Luanda», criada pe- 
lo decreto n.º 23.445, de 5 de 
janeiro de 1934, 

As funções dêste organis- 
mo, destinado principalmen- 
te a promover a nacionalisa- 
ção do comércio colonial, são 
delimitadas no art.º 5.º do 
citado Decreto, e abrangem 
também a propaganda da 
cultura portuguêsa e do es- 
fôrço da Raça no sentido al- 
to do progresso moral e ma- 
terial a que aspira e lhe dã 
jus o seu glorioso passado 
de descobridora de mundos 
e criadora de nações. 

  

NOS E OS CORREIOS 

Uma resposta. 

Da Administração. Geral dos Cor: 
reios e Telégrafos recebemos o seguin- 

te ofício ; 

Á Ex.ta Direcção do jornal 
O Democrata 

Aveiro 

Referindo-me à local publicada no 
número dêsse jornal de 9 de Novem- 
bro último, intitulada—Os Correios—, 
ácêrca da reclamação de um assinante 
de Lourenço Marques, pela jalta de re- 
cepção do jornal por via Cabo, tenho 
q informar que o serviço da transmis- 
são das correspondências para a nossa 
Africa Oriental se encontra já há 
muito devidamente regularisado, expe- 
ESTO STD RE EE TREE CER DOCS 

A GRANDE. CRISE 
=== 

Do Boletim do Rotary Club do| 
Pórto transcrevemos, por serem 
oportunas, estas preciosíssimas 

considerações encontradas num 
artigo sôbre as causas da grande 
crise em que o mundo se debate: 

uDe que serviu aos Estados Uni- 

dos da América destruir-lhe seis 

milhões de cerdas e 
seiscentas mil vacas? 
O mercado normalisou-se ? À crise de- 
sapareveu ? Os criadores de gado co: 

nheceram, depois disso, a paz e a cal» 

ma ? Deram-se por satisfeitos? Eviden- 
temente que,não, No ano seguinte, o 

mal agravou-se de novo, por essas ou 
por outras causas. 

De que serviu a diversas nações da 

América do Sul terem destruido qui- 

nhentos e cincoenta mil carneiros ? 
De que serviu á Holanda ter sacri- 

ficado duzentos e cin= 

coênta mil vacas leitei- 
ras ? 

De que servia ao Egito ler queima- 

do milhares de libras de algodão? 
De que serviu ao Brasil ter arroja- 

do ao mar trinta e dois mi- 
lhões de sacas de ca- 
fé ? 

De que serviu a Cuba ter. destroí- 

do pelo fogo treze milhões 

de sacas de açúcar? 
Com essas medidas de excepção a 

crise desapareceu ? 
Pelo contrário. 
A crise em alguns paízes tem con- 

tinuado a agravar-se, tomando mesmo 

proporções alarmantes. 

Oue motivos há para isso? 
Os motivos são claros. Jaques Du- 

boin aponta-os criteriosamente, 

Porque, enquanto se destroem gé- 

neros e animais que valem ami- 

lhões e milhôs de li- 
bras, há, de braços cruzados, 

trinta e dois milhões 
de homens capazes de 
consumir, dêsde que tenham trabalho, 

tôda essa imensa riqueza sacrificada, 

queimada, atirada ao mar. 

A crise só se debelerá quando a 

produção se equilibre de maneira sen- 

sata, quando industriais do mesmo 
ramo não se guerreiem estupidamente, 

sem saber nem como nem onde pode- 

rão colocar os seus produtos, 

À essa anarquia na produção se- 

gue-se sempre a falência e o encerra- 

mento de muitas indústrias, lançando 

no desemprêgo, em todo o mundo, 

milhões de homeas que perdem logo, 

ipso facto, o seu poder de compra, a 

sua feculdade dz aquisição dos géne- 

ros produzidos», 

Não hã que vêr. Estas verda- 
des precisam de ser expostas € 
meditadas. Sem o que nunca 
mais sairemos do gáchis em que 
caímos. 

  

| Tacções de, Bo     

  

CER E      
  

dindo-se as correspondências pela via 
directa ou pela via Cabo, conforme as 
franquias que apresentam e os respe- 
ctivos pedidos. 

Pelas investigações efectuadas para 
se aquilatar do fundamento que possa 
ter havido pard a referida reclamação, 
verificou-se que deve tratar-se de uma 
errada interpretação, por coincidência 
na chegada a Lourenço Marques de 
paquetes nacionais e da via Cabo, ou 
a êrro de expedição, pelo facto do jor- 
nal vir incluído em masso destinado a 
Lourenço Marques, pela via directa, 
como já se verificou em jornais recebi- 
dos dessa Redacção, sendo portanto 
muito de atender para se evitarem fu- 
turas reclamações, que os jornais se- 
jam entregues ao correio devidamente 
separados conforme as vias pelas quais 
têm de ser expedidos. 

Junto remeto a V. um exemplar do 
jornat, recebido no correio de Lisboa 
em 24 de Novembro, o qual, embora 
franqueado regularmente, para seguir 
por via Cabo, se encontra, todavia, 
desprovido de endereço por falta da 
respectiva cinta. 

A Bem da Nação 

O Eng.º Director da Exploração, 

O. SATURNINO 

Agradecendo a atenção que mere= 

ceu a pequena local em referência, 
cumpre-nos esclarecer, por último, 

que os jornais dão entrada no correio 
desta cidade não em massos, mas se- 

parados, exactamente por desconhe- 

cermos a maneira como seria mais 

conveniente para o serviço. E eis tudo, 

  

Coisasetal... 

  

Quasi tateondo, sem luz; o cami- 
nho lamacento, atravessel, numa noite 
da semana que passou, uma ilha de 
população operária'no bairro da Fon 
te Nova. Ao fundo, à direita, coberto 
por um telheiro quási em ruinas, um 

compartimento sem soalho, paredes 
pretas, miseráveis, janela de grades 
de presídio, com farrapos e pedaços 
de papel como que embaraçando a 

luz; a telha á vista com uma pequena 

clareira de vidros estilhaçados, le- 
vantando-se, a um lado, um tanque de 

cimento denunciando a ex-servidão de 
lagar, hoje abandonado; grossas teias 
que aranhas despreocupadas vão te- 
cendo e entristecendo mais ainda o 
ambiente daquela parte da lagariça. 

Um candieiro de petróleo esforça- 
-se, com boa vontade, para iluminar 
tão escuro cenário e quem ali dentro 
trabalha. 

Lá estava, com efeito, o João Cu- 
listo, rapaz que poucos conhecem, tal 

a sua modéstia, que passa os dias 

na câmara escura de uma fotografia 
donde tem o seu salário, e que, de 
noite, procura iludir a sua grande 
paixão pelo barro. 

Hudir, sim, porque a fatalidade 

não quiz satisfazer ao João Calisto” 
a sua aspiração máxima — ser es- 
cultor! 

Fregitentou, com distinção, as ofi- 
cinas de desenho e modelação da Es- 
cola Industrial desta cidade, tendo 
ao mestre Romão Junior, que o apro- 
veitou, revelado uma decidida vocação. 
De aí João Calisto sair da Escola 
com bastantes conhecimentos da tê- 

cnica do barro e com grande facilida- 

de em modelá-lo, O caminho era, 
pois, seguir, continuar. Impossivel, 
porém, visto não possuir recursos mo- 

nelários, ter numerosa família a man- 

ter e pouca saúde. 

Continuou e continia mas é em fo- 
tógrafo, ofício de arte, todavia para 
ête sem aquela beleza e interêsse es- 
piritual que o barro lhe desperta, 

Confrangido, João Calisto, embara- 
ça-se com a minha presença, embora 

esperada, Naquele ambiênte, que al- 

guém me tinha pintado mau, como 

infelizmente, é, produzem-se trabalhos 
de real valôr para merecerem o nosso 
interêsse e até dos teitores, 

Porque não ? Quem entra all sur 
preende bustos de figuras, «lgumas 

da nossa terra, flagrantes: de realida- 
de. Destacarei os de Silva Rocha, seu 

antigo mestre de desenho, João Ale-   luia, Dr. Alberto Souto, e, em mãos,
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O DEMOCRATA 

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

= qe 

Doenças dos 

OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
pm 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 
ais dm 
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quási pronto, o do Dr. Oliveira Sala- 

zar. 
Os três primeitos pousaram em 

algumas breves sessões à hora do 
aimoço, na hora destinada à refeição 
do fotógrafo e ao trabalho do mode- 

lador. 
Bem parecidos, isso basta para 

que nos agradassem os trabalhos, 

particularmente o do Dr. Alberto Sou- 

to, pela maior. dificuldade de execu- 

ção em virtude do modêlo ser uma 

pessoa mais nova, de feições invulga- 
res, sem traços vincadamente carac- 

terísticos. 
Achei muito bom, porque fol exe- 

cutado apenas por fotografias, o bus- 
to do Dr. Oliveira Salazar. Sim, se- 
nhor: expressivo, bem parecido. 

Outros trabalhos tem como Chu- 

bert, um velhote-—aAntónio da Benta, 

etc, etc. que bem mostram as apti- 

dões de João Calisto e as suas qua- 

lidades de artista consciencioso. 

Secção desportiva, 
Foot-Ball “ 

Galitos 1--S, O, de Espinho 2 
No Campo da Avenida, em Es- 

pinho, defrontaram-se, domingo, 
para o campeonato do distrito 
(Divisão de Honra) êstes dois 
grupos, saindo vencedor o daque- 
la praia por 2-1. 

Terminou a primeira parte com 
o Sporting a ganhar por 1-0, ten- 
do os aveirenses marcado a sua 
bola no segundo tempo, resultan- 
te duma grande penalidade que 
Pedro transformou em goal. 

As exibições das duas êquipes 
em campo deixaram muito a de- 
sejar, tendo os espinhenses de- 
senvolvido um jôgo duro que a 
arbitragem do sr. Ernesto Costa 
não conseguiu pôr termo. 

Beira-Mar 3 --Lamas O 
Para disputa do campeonato 

da segunda divisão também no 
mesmo dia o Beira-Mar bateu o 
Lamas por 3-0. 

A primeira bola foi marcada 
por José de Pinho, na primeira 
parte, e as outras duas fôram ob- 
tidas no segundo tempo por in- 
termédio de Maximiano. 

Com êste des:fio, que teve a 
caracterizá-lo certas violências 
devido à maneira como o encon- 
tro foi dirigido, terminou a pri- 
meira volta dêste campeonato. 

Il Oia; Adelino dos Santos, de Lisboa, 

Notas Mundanas 
Eniversários. 

Fazem anos: hoje, a simpática tri: 

canhinha Marília da Conceição Reis; 

no dia 17, o sr. dr. José Augusto 

Gois, da Farmácia Central, desta .ci- 

dade; em 18, a srº D. Luíza Branco 

Corado, esposa 'do sr, Manuel da Sil 

va Corado, acreditado ourives e em 

20, a sr.* D. Maria Trancoso Maga- 

lhães. 
Casamentos 

Pelo sr. António Ferreira foi pedi- 

da, no domingo, para seu filho Antó- 

nio Trindade Ferreira, a mão da gen- 

lha do industrial sr. Mário Teles. 

O entace efectuar-se-há no próxi- 

mo ano, 

Partidas e Chegalas 

Deixou esta cidade, indo residir 

coma família para Lisboa, o sr. 

Joaquim Dias Abrantes, antigo comer- 

ciante da nossa praçã, 

— Estiveram nesta cidade os srs. 

Artur Casimiro da Silva, chefe da 

agencia da Caixa Geral de Depositos 

de Oliveira de Azemeis ; Arnaldo Es- 

trela dos Santos, da Covilhã ; Acurcio 

Maia de Albuquerque, professor em 

e Antonio Gonçalves de Sousa, de, 

Cacia, 

Doentes 

Já teve alta no Hospital da Mise- 
ricórdia, onde foi operado, o st. dr. 

til tricaninha Maria José Teles, fi-| 

Natal e Ano Novo 
ei 

Comunicam-nos da estação dos Cor- 

reios que, pelo exame das saídas das 

carreiras aéreas em exploração se ve- 

rifica que as últimas expedições por 

essa via para as colónias portuguêsas 

e Brasil, a tempo de chegarem aos 

seus destinos entre o Natal e Ano 
Novo, são as seguintes: 

África Oriental, expedição de Lis- 

boa; 16 do corrente, às 12 horas, 

sendo a sobrttaxa para todas as clas- 

ses de correspondência de 4800 cada 
5 gramas ou fracção ; 

Íadia Portuguêsa, em 18, à mesmã 
hora, sendo a sobretaxa de 4850 ca- 
da 10 gramas ou fracção ; 

Brasil, em 21. Cartas e bilhetes 

postais, cada 5 gramas ou frazção, 

12850; outras classes, cada 50 gra- 

mas ou fracção, 25800. 

Sempre fica mais barato que usan- 

do o telégrafo e o efeito é o mesmo. 

err em 

Licenças de porta aberta 
==0= 

É conveniente que os proprietários 

daquêles estabelecimentos para os 

quais se torna necessário uma licença 

especial que lhes permita conservá-los 

abertos à!ém das horas regulamenta- 

res, se munam dela antes da entrada 

do novo ano para evitar complicações. 

As referidas licença, tanto cama- 

rárias como policiais, só serão conce - 

didas a quem prove ter pago todas as 

suas contribuições e impostos, 
—W——Ww————— 

|Necrologia 

Vitimado por um terrível mal que 

medicina não conseguiu debelar, 

deixou de' existir, vo domingo, o sr. 
56 Hilário Gomes, divorciado, de 

anos e morador no bairro de Sá. 

Foi sepultado no cemitério novo, 

tendo-o acompanhado numerosas pes- 

soas que durante o longo trajecto fi- 

zeram turnos. 

“4 

ral bastante concorrido, 
O exlinto, 

No Carregal (Eixo) também se fi- 

nou a semana passada, com 74 anos, 

o abastado proprietário, sr. José An- 

tónio de Oliveira, que teve um fune- 

muito considerado no 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc, 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendedores 

  

  

RS SE 

Correspondencias 
  

lugar devido à sua probidade e irre- 

preensível conduta, deixou viúva e al- 

guns filhos entre os quais o mosso au- 
Oliveirinha, 12 

tigo assinante sr. 

residente na Póvoa do Valado, 

* 
* * 

dizimada pela tuberculose, 

Curso de córte 

Antósio José de 

Oliveira, há muitos anos estabelecido 

com ourivesaria em Braga, € O sr. Jo= 

sé Augusto de Oliveira, proprietário, 

Faleceram mais: nesta cidade, Amé- 

rico Ferreira da Silva, casado, de 52 

anos, natural de Ovar e na Póvoa do 

Paço, Carmina Alegria Rodrigues Da: 

rão, de 32 anos, casada com Manuel 

Augusto Lourenço, € Maria da Piedade 

Lopes dos Santos, viúva, de 41 anos, 

Professora diplomada abre nes- 

ta cidade um novo curso de cor- 

Com a provecta idade de 87 anos 
deixou de existir no lugar da Moita o 
abastado lavrador João Tomaz Vieira, 
que foi um trabalhador incansável e go- 
sava da estima de toda a freguesia, Dei- 
xa numerosa prole, tendo acorrido ao 
enterro do simpático velhinho todos 
quantos em vida lhe apreciaram as ex- 
celentes qualidades e virtudes, 
- Que descance em paz na mansão dos 
justos. 

A! viúva, filhas e genro, o sr. Dia- 
mantino Diniz Ferreira, sentidos pêza- 
mes. 

— Tanto a feira dos 21, no mês pas- 
sado, como a dos 7, realizada no sába- 
do, tiveram a chuva a prejudicá-las pe- 
lo que as transacções se ressentiram 
bastante, principalmente no que diz res- 
peito a cevados, 

Até pires que anda tudo a querer- 
-nos mal... 

—A luz eléctrica acaba de se esten+ 
der para a Moita e Marco, faltando ago- 
ra que também se acenda na via pú- 

  
Por bem empregado, pois; dei O d+ te geometrico, com 20 lições, ha- | blica. 

Francisco” Romão Machado, médico 7 7) E 
Dizem-nos que já tardou mais. 

  

U. Ex quere que os seus 
tempo que lá gastei a admirar as 

suas obras. 
E' pena que êste esforço e apii- 

dões não sejam devidamente apro- 

veitados em um País em que tanta 

falha há delas. 

João Calisto seria um escultor pti- 

moroso se a fatalidade o não tivesse 

pôsto nêste mundo, pobre, doente e 

agora com numerosa família em sua 

volta. 

Queremos dizer daqui a João Ca- 

listo que não abandone aunca aquêle 

seu passatempo, que o felicitâmos sin- 

ceramente, que junte muitos dos seus 

trabalhos dispersos e que os mostre 

aos aveirenses em uma sala de qual- 

quer clube. Isto não lhe trará o di- 

nheiro de que bem precisa, mas dar- 

=lhe-há, ao menos, o prazer de rece- 

ber à admiração e respeito dos seus 

conterrâneos. 
Ac. 

Ri 

bugares de bolefineiros 
—() — 

Na estação telégrafo-postal desta 

cidade está aberto concurso, até ao 

dia 25 do corrente, para a admissão 

de boletineiros assalariados que se 

destinam à entrega de telegramas. 

Os concorrentes devem ter mais de 

44 e menos de 17 anos de idade 

possuír o exame de instrução primária 

do 2.º grau, e apresentar fiador idó- 

neo que tome a responsabilidade dos 

seus actos em serviço. 

As propostas de salário, que não 

póde ser superior a 5800 por cada 8 

horas de serviço, devem ser apresen- 

tadas em carta fechada, 
ri AU Dm 

Preguntas inqugtans 
Se V. Ex? fôr vítima de um dos 

mil acidentes a que o homem dêste 

século vertiginoso e febril está sujeito, 

quem o indempisará das consegiien- 

cias terríveis que êle pode acarretar ? 

Se V. Ex? adoecer gravemente e 
estiver impedido de trabalhar durante 

muitos mêses, quem o socorrerá, don- 

de lhe virá o dinheiro para se susten- 
tar a si e sua família, para pagar a 

renda da casa, para continuar a edu- 

«car os seus filhos ? 
E quem pagará ao médico e à Far- 

mácia, as operações, os tratamentos, 

os remédios que um acidente vulgaris- 
simo, por vezes, exige? 

Vai para o Hospital? Fica na mi- 

méria? Sua mulher e filhos passarão 
fome, venderão as joias, as mobílias, 

as roupas ? 
Evite que estas preguntas brutais e 

dolorosas lhe sejam apresentadas pelo 

Destino. Previna-se com uma resposta 

tranguilisadora, fazendo quanto antes 

um «Seguro Combinado Acidentes e 

Doenças» na Companhia de Seguros 

Europêa — Rua Nova do Almada, 64, 
1.º — LISBOA, Mediante um prémio 
perfeitamente ao alcance da sua bôl- 

vêr-se-bá livre de embaraços e 

upacõe Peça informações à 

EUROTÊ we teus Agonles 

Té Grivo do Sivss é 

  

“a, 
nro 

u “ 

Ciisde ses 

F cacuto M 
que. 

  

  

  

+eijão 
COMPRO a pronto paga- 

mento feijão manteiga, ver- 
melho, amarelo, branco e ca- 

tarino. Amostras e minimos 
preços s/vagon a À. Silva— 
CALDAS DA RAINHA. 

tos Poreira de A.boques-| 

Comércio e Indúsfria 
A nossa edilidade aprovou em 

sessão de 28 do mês anterior o 
regulamento das licenças para o 
exercício de comércio e indústria 
no concelho de Aveiro, pelo que 
chamâmos a-atenção dos interes- 
sados afim de os livrar de incó- 
modos, 

Entendido ? 

do Ultramar. 
— Completamente restabelecida, re- 

gressou do Caramulo, onde estêve em 

tratamento, a sr? D. Isabel Mateus 
Ferreira Wenceslau, esposa do nosso 
amigo Francisco António Wenceslau, 
alferes de Cavalaria 8, 

— Também em via de restabeleci- 
mento retirou para Chaves a esposá 

do nosso conterrâneo sr. José Simões 

Cruz.     sapatos de camurça 
fenham sempre a apa- 
— tencia de novos? — 
Limpe-os com limpa-camurça 

Triunfo 

Preto, castanho, cinzento e branco 

Para seu interesse compre já, 

V. Ex, na sapataria, um frasco 
deste produto. 

bilitando as suas alunas a execu- 

ço 100300. 

ral Pinto, Rua de Sá AVEIRO. 

CONKLIN 

Canetas de reputação mundial 

SOUTO RATO: A — AVEIRO   tar o mais rigoroso figurino. Pre- 

Para esclarecimentos dirigir a 

D. Maria do Espirito Santo Ama- 

“WATERMAN'S (IDEAL) E 

—Tem passado com a saúde um pou- 
co abalada a esposa do nosso amigo 
Diamantino Vieira, que há pouco re- 
gressou da América do Norte, 

Desejamos-lhe brêve restabelecimen- 

Costa do Talaán, 1 O 
Foi assinalada na segunda-feira a 

passagem por esta localidade e também 
pela sêde da freguesia, Oliveirinha, do 
gigante do espaço, Conde Zeppelin que, 

  
  

          

   Telef. n.º 62 

Assistência à desempregados 
Mantendo o principio inteli- 

gentemente fixado no Decreto 
n. 21.699, de dar solução ao de- 
semprêgo por meio de trabalho, 
que um fundo especial alimenta 
e promove, em vêz de subsídios 
gratuitos que incitem ao profis- 
sionalismo da ociosidade e de 
que nenhum benefício redunda 
para as actividades económicas, 
nem por isso deixou o Govêrno 
de considerar a precária situação 
dos que, sem recursos de espécie 
alguma se debatem na angustia 
da falta de trabalho. 

E' lamentável que seja escassa 
no nosso país a acção de solida- 
riedade humana que determina- 
ria haver da parte dos que pos- 
suem bens de fortuna ou sim- 
plesmente estão bem instalados 
na vida gestos de comiseração 
pelos desgraçados. Entendeu-se 
que ao Estado incumbia desem- 
penhar ésse papel, esquecendo 
que para isso era necessário ir 
buscar á força a contribuição 
que voluntâriamente se recusa. 

Dentro da capacidade possível 
de um imposto especial, tem-se 
realizado uma obra digna de 
todo o aplauso nesta matéria de 
assistência pura. 

O Fundo do Desemprêgo des- 
tina das suas receitas 5º para 
assistir áqueles a quem não é 
possivel dar imediatamente tra- 
balho e se encontram em extre- 
ma miséria. 

Os resultados dessa obra são 
os seguintes, até 30 de, Junho 

último : 
Assistência a inválidos. Inscre- 

veram-se 6,612, dos quais foram 
subsídiados 1404, com que se 
dispenderam 1.136,672800. Re- 
duzindo os colocados, os elimi- 
nados, as incrições anuladas, os 

“considerados válidos, os faleci-/ 

idos eus moderados, no total 

de 1919, ficaram a existir em 30 
de Julho 3.297, aguardando o 
benciício da assistência. 

Distribuição de refeiçõões. Este 
serviço está organizado nos con- 
celhos de Braga, Bragança, Es- 
pozende, Coimbra, Lisboa, Por- 
to e Viana do Castelo. 

Inscreveram-se 11.088 indivi- 
duos, tendo beneficiado 3.968, 
e havendo por beneficiar 2.472. 
Perderam o direito a reieições   

NATAL ! 
FORMIDÁVEL SORTIDO DE BRINQUEDOS E A 

Artigos para brindes 

Fer 

Para seu interesse faça uma 

  

    

Pórto 

Rainha 
  

DA ANTIGA CASA : 

ANO 
ADORNOS P ARA ARVO 

visita ao estabelecimento de 

eira, Pereira 4 O 

Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

Rodrigues Pinho 
: GAIA =“ “ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PA 
   

  

  

CENSO CIO CHE CHÃO CFO CESTO CIC Aa 

  

  

  UVema 

contra o mais variado 

les de merino, de 

Perineos; popelines 

na, sédas, etc. etc., 

visto fornecer-se dire 

Palhaça, Vista Alegre 

Rua de José Estênã 
(Em frente ao cartório do 
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Visite o novo estabelecimento de Avelino Garcia onde en- 

(casimiras, cheviotes, serrobecos) cha- 

Concorre também às feiras de Santo Amaro, Oliveirinha, 

J
S
 

  veiro? 

o
 

sortido de fazendas, 

malha e de lã dos 

de lã, crépes da chi- 

a preços excepcionais, 

ctamente das fábricas, 

e Oliveira do Bairro. 

0 (vulgo Rua Larga) 
sr. Dr, Adelino Simão) 

CÃO) SR SOC) DD) 
  

  

por recusa, colocação, elimina- 

ção anulação de inscrição e fale- 

cimento, 4648. O número de re- 

feições distribuidas atinge! 

2.157.986, além de 3.988 rasas 

da milho nos concelhos de Bra- 
ga e Esposzende. 
| A importância dispend'da com 

irefeições e com subsídios para 

esse eleito a instituições locais 

dos concelhos citados e dos de 
Guimarães, Faro, Nazaré, e Se- 
zimbra foi de 2,136.453822. 

Vestuário e calgado. Verbas 
dispendidas: com | tarefeiros, 
55.168860, com material, 

48.245887, 
Do mesmo Fundo de Reserva 

sairam anteriormente para a 

  

e   
assistencia a sinistrados, das pro- 
vincias da Beira-Baixa e Trás-os- 
-Montes, 863.536984 e para 
subsídios eventuais (distribuição 
de subsídios no Natal e Ano 
Novo) 1.231.162800, 

O total dos fundos aplicados 
é de 5.470.938873. 

  

CASA 
Aluga-se no Largo de N.º Se- 

nhora das Febres, com nove di- 
visões e irente para o Canal de 
S. Roque. 

Tratar com Jacinto Rebocho, 
R. dos Combatentes da G. Quer- 
ra, n.º 35— AVEIRO 

NOVO! 
RES DO NATAL 

As mais recentes novidades 

P. 14 de Julho 

Comarca de Aveiro 
=0=— 

Arrematação 
1.º publicação 

ções,   
Ilhavo. 

tos, querendo. 

de 1935. 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º secção da 2 
Vara, 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

Casa 
aos Arcos, com frentes para 
Praça do Comércio e Rua 
Mercadores, 

Fontes, — Albergaria-a-Velha, 

No dia 22 de Dezembro 
corrente, por 14 horas, em 

Verdemilho e na casa de re- 
zidencia dos pais do execu- 
tado João d'Almeida Vidal, 
solteiro, maior, comerciante, 
se ha-de proceder à arrema- 
tação em hasta publica, afim 

de serem entregues a quem 
maior lanço oferecer, acima 

das suas respectivas avalia- 
de todos os moveis 

pertencentes e penhorados 
ao dito execulado na execu- 
ção de sentença da acção 
sumarissima que lhe moveu 
Antonio Francisco Marques, 

solteiro, Iivrador, residente 
em Moitinhos, freguesia de 

Pelo presente são citados 
quaesquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e uzarem dos seus direi- 

Aveiro, 12 de Dezembro | 

O Juiz de Direito da 2.º Vara, 

a 

  

Arrenda-se a casa aonde 
esteve a Chapelária Reis, 

de regresso do Brasil, se dirigia á Ale- 
manha, 

Voava a grande altura e viam-se dis- 
tintamente as luzes acêsas. Eram. pouco 
mais de 6 horas € meia, 

— Com mais de 80 anos faleceu, no 
estado de solteira, Clara Sancha. 

Morava na Gandara. 
.—A rêde electrica de iluminação 

vai prolongar-se até S. Bento para 
ser utilisada nos predios que ali pos- 
suem os sts. padre António Vieira, Ma- 
nuel Mostardinha e Francisco Cardeal, 

7 E, 
Esgueira, 10 

Com a casa á cunha realisouzse na 
noite de domingo o espectaculo Re- 
creio Musical, representando Os Uni- 
dinhos em benefício da familia do fa- 
lecido Mario de Oliveira Azevedo. 

Fez a apresentação, Jaime de Maga- 
lhães, componente do grupo, que inal- 
tecen a caricativa sentimentalidade de 
quantos, animados da mais generosa 
boa vontade, concorriam para a festa; 
invocou a personalidade do extinto e 
agradeceu, em nome dos beneficiados, a 
comparencia dos espectadores. 

Na cêna todos se houveram com di- 
reito aos aplausos da assistencia, mere- 
cendo, porém, especial referencia os srs. 
Nicolau Gouveia e Leopoldo da Silva e 
ainda a menina Maria das Febres, que 
recitou A Orfã com muito sentimento. 

— As obras do esteiro encontram-se 
quási concluidas, tornando-se necessá- 
ria a reparação da respectiva estrada, 

E 
  

e 

Discos 
Vende para gramofone 

marca Columbia e aos me- 
lhores preços do mercado, a 
Mercantil Aveirense, Lid.s, 
Rua do Cais—AVEIRO. 

Vende-se, na Quint 
Casa Picado, a Er hd 

a Antonio Fernandes Duarte. 
Tratar com o mesmo, em S. 

Bernardo. 

VENDE-SE na Rua de 
Casa São Roque a que per- 
tenceu a António Dias Moreira, 

Para tratar com António Pinho 
Osório, em Avanca, logar do Sei- 
xo. 

  

    

  

Padaria 
Comalvará em  Sangalhos 

vende-se ou admite gerente, 
Tratar com José Rodrignes 

Brandão— Amoreira da Gandara, 

| a Vende-se a que perten- 
Casa ceu á Ex" Snrº D. Jus 
liz Rangel de Quadros, situada 

a na Rua da Liberdade nº 8 para 

  
dos, efeitos de partilhas, 

Quem pretender dirija-se ao 
Testar com o dr. Agostinho | capitão Rebocho Vaz, Rua de S, 

Sebastião— AVEIRO. 

  
    Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital! da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante, 
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quejeu ambicionava possuir í 

uma caneta PARK E- 

NÍVEL DE 

TINTA VI- 

- SWEL A 

  

   
Crie em seu redor um estímulo oferecendo 

êste presente original —a VACUMATIC. 

Sem válvula, sem pistão e sem saco de bor- 

racha, contém 102 º/, mais de tinta, indican- 

do-vos quando é preciso reencher. 

O seu reservatório cónico transparente, em 

- anéis alternados de madreperóla e azeviche ou 
de eleitos de mármore, é absolutamente 

novo e distinto, 

Os famosos aparos dos modelos «MAXIMA», 
«MAJOR» e «SLENDER», permitem-nos es- 
crever de duas maneiras. 

Existe um aparo próprio para cada tipo de 

E 

Rm caligrafia. 

EM 102 % 

MAIS DE TINTA Á nova caneta 

VACUMATIC 
para presentes! 

  

| 

P demonstração desta mila- . j gra Ra IO era AREA MAXIMA ici 300800 

O VERSÍIVEL ES- Vê atatad Vacumalic vendem-se MAJOR .......oovo... 225800 
també. 35 laço - q 

CREVENDO DE DUAS nais de 5800, 7850 ou 10800. Comos SLENDER .....u..... 185$00 
8 émi la lotaria, - MANEIRAS pinças e aÃ ge STANDARD .......... 150800 

| sá preelição. LAPISEIRAS ..... 90500 
  

| Ê REPRESENTANTES EXCLUSIVOS E DISTRIBUIDORES GERAIS: 

) PAPELARIA DA MODA-167, R. do Ouro, 173 -LISBOR 

| A” venda nos bons estabelecimentos e nos representantes exclusivos.     
Revendedores em Aveiro: 

| Armazens de Aveiro, L.ºº Se " Fernando de Albuquerque 
Avenida Central 

  

 



  

  

      

Paquetes a saír de Lisboa 

Highland Monarc EM 14 DE DEZEMBRO para 
Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, 

Almanzora: EM à pas Rio de Janei 
nos-Ayres. 

Intermediaria e 3º classes 

DEZEMBRO para a Madeira 
ro, Santos, Montevideo e Bue- 

Aceitam" passageiros de 1º, 2* e 3º classes. 

EM 
Las Highland hieftain 25 DE DEZEMBRO para 

Palmas, Pernambuco, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1*, Intermediaria e 3* classes. 

  

Na agencia do Porto podem os-srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista «das plantas dos paquetes, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes 

Teil 
19, RUA DO INFANTE 
Ou aos seus correspondent 

  

Cooperativa da Cuarnição Militar 
de Aveiro - 

CONVOCAÇÃO 
Nos termos do artigo 30.º 

dos Estatutos: desta Coope- 
rativa, em vigor, são convo- 

cados os seus sócios a reii- 

nir, em assembleia geral, no 

próximo dia 16 do corrente, 
pelas 14 horas, no quartel 
do Regimento de Infantaria 
n.º 19, a-fim-de elegerem a 
DIRECÇÃO, CONSELHO 
FISCAL E SECRETÁRIOS 
DA ASSEMBLEIA GERAL 
para o ano de 1936. 

Não comparecendo o nú- 
mero de sócios fixado pelo 
artigo 28.º dos referidos Es- 
tatutos para aquela assem- 
bleia poder funcionar, ficam, 
desde já convocados os mes- 
mos sócios a reúnir, no mes- 
mo local, pelas 14 horas do 
dia 20 do corrente, 

Aveiro, 7 de Dezembro 
de 1935. 

O Comandante Militar 

Fernando Carvalho 
Coronel 

Câmara Municipal de Anadia 
(O) — 

Concurso 
A Comissão Administrati- 

va da Camara Municipal de 
Anadia declara aberto con- 
curso documental pelo prazo 
de 30 dias, a contar da últi- 
ma públicação dêste anúncio, 
para o provimento do logar 
de aferidor de pesos e medi- 
das deste concelho, com o 
vencimento mensal de 60300 
e os emolumentos legais. 

Os concorrentes deverão 
dentro do referido prazo 
apresentar na Secretaria des- 
ta Camara os seus requeri- 
mentos instruidos com os 
documentos legais, 

Camara Municipal de Ana- 
dia, 2 de Dezembro de 1935. 

O Vice-Presidente da Comis= 
são Administrativa 

Oscar Alvim 

J. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

AVEIRO 

    

no Norte de Portugal: 

Ss q: 
D. HENRIQUE — PORTO 
es nas provincias. 

A 21 DE DEZEMBRO 

Os seis mil contos 
estão à venda na casa 

CAMPIÃO & GC.” 
RUA DO AMPARO, 116 

Bilhetes a 1.600800 
Meios a , 800500 
Quartos a 400500 
Décimos a . 160900 
Vigésimos a. á 80400 
Cautelasa . 21800 

Pelo correio mais $80 para registo 

respectiva importância. 
remessas à cobrança. 

CAMPIÃO & C.* 
LISBOA 

Comarca de Aveiro 
—O — 

Jaterdição por demência 
—o— 

1.º Secção — 1.º Vara 

2º publicação 

Mala Real Ingleza 
"  (ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

LOTARIA DO NATAL 

Tanto para jôgo particular como para 
revender, satisfazem-ss na volta do cor- 
reio todos os pedidos acompanhados da 

Não se enviam 

  

Para os devidos efeitos se 
declara que nêste Juizo está) 
correndo seus termos uma 
acção de interdição por de- 
mência em que é interditando 

  

O. DEMOCRATA 

BEBA 

  

Deliciosos vinhos da Estremadura 
  

O perigo das frieiras 
Está provado que as frieiras des- 

presadas podem ser a causa de conse- 

quecias funestas, 

Boissiére e Labarthe afirmam: 

A ulceração das frieiras não só 

vai á completa destruição da epider- 

me, como, em muitos casos, atinge 

os tendões e até os ossos, chegando, 

por vezes, a existir o perigo da gan- 

grena. 
Não desprese, pois, as suas mãos, 

Ao menor sintoma de comichão, ver- 

melhidão ou inchação use o 

Frieiricida Aurélio 

que se encontra á venda no depósito : 

Farmácia Brito, de Morais Ca- 
lado, Rua Coimbra—Aveiro 

Casa com quintal 
Vende-se a de Manuel Luis 

Carapichoso, na Quinta do Pica- 
do, próximo da capela, 

Trata-se na mesma casa, com a 
irmã ou em Aveiro com Testa & 
Amadores, 

Lampadas elecfricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3650 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef. 111) 

  

Ageile 
Asnalisite Cezal 

Registado 

Aparelho seguro e práti- 
co para a determinação vo- 
lumética da acidez do azei- 
te, correspondendo exata- 
ctamente às análises ofi- 
cias. 

Para evitar falsificações 
os frascos levam uma ca- 
psula de garantia CEZAL. 

Depósito:— Drogaria Cezal 

12, Rua do Comércio, 14— LISBOA 

  

CONCURSO 
A Direcção do Club dos Ga- 

lítos anuncia aberto o concurso 
para a exploração do búfcte do 
Club. 

As propostas devem ser entre- 
gues até ao dia 16 do corrente, 
ao presidente do Club, Ex.º Sr. 
Pompeu da Costa Pereira, 

As condições encontram-se pa- 
tentes na secretaria do Club ou 
na residencia do seu presidente, 

Aveiro, 4 de Dezembro de 
1935. 

EDITA) 
=0= 

Doutor Lourenço Simões Peixi- 
nho, Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

FASO saber que, em obedien- 
cia ao disposto no Artº 1.º 

do Dec. nº 20.678, de 23 de 
Dezembro de 1931, é obrigatoria 
para todos os individuos ou en- 
tidades com domicilio no conce- 
lho, a entrega das declarações 
determinadas pelo Artº 4º do 
Dec. nº 17.813, de 30 de De- 
zembro de 1929, na Secretaria 
desta Camara, até .ao dia 15 de 
Janeiro próximo, com referencia 
aos veículos automoveis que 
possuam (auto-ligeiros, camions 
e camionetes e motociclos), e à 
situação e estado em que os mes- 
mos se encontrem á data de 31 
do corrente mês de Dezembro, 
sob pena de 500800 de multa 
por cada veículo não declarado 
ou com referencia ao qual se ve- 
rifique falsidade de declaração. 

As declarações deverão ser fei- 
tas em impressos do modelo n.º 
18, anexo ao Dec. nº 19.545, de 
31 de Março de 1931, forneci- 
dos por esta Camara Municipal 
aos interessados, 

Para conhecimento geral e não 
poder ser alegada ignorancia, se 
publica o presente edital e outros 
de igual teor, que vão ser larga- 
mente afixados em todo o-con- 
celho. 

Eu Cipriano António Ferreira 
Neto, Chefe da Secretaria da 
Camara Municipal, o subscrevo. 

Paços do Concelho, 10 de De- 
zemb'o de 1935. 

O Presidente, 

Lonrenço Simões Pelxinho 

  

       

O MUNDO ABRIU-SE... 

Ouvirá o voz de todos os paises, quando 
possuir em sua casa a «chave que abre o 
mundo» ou seja um receptor Philips, cujo 
sensibilidade lhe pecmitirá receber numerosos 

  

de 1935. 

O Chefe da 1.º Secção, 

Albano Duarte Pinheiro 
e Silva 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Correia Marques 

Ao Público 

sortido de fatos para o Carnaval 
e para os Reis que aluga a pre- 
cos excepcionais. Entre outros 
tem os seguintes : 
Criança: Zé Povo, Pierrot, 

Palhaço, Minho, Cigana e Pier- 
reite, 
Senhora: Cigana, Cowboy, 

Pierrette e Minho. 
Homem: Pierrot, Dominó 

Palhaço. 
A antiga casa Rei- Maldito 

(Rua Direita, n.º 8) tem também 
à venda serpentinas, confeti e to- 
dos os artigos carnavalescos. 

ESSENCIAS HOUBIGANT 
De aromas os mais deliciosos 

SOUTO RATOLA— AVEIRO   
Daniel Simões Paixão, viúvo, A DIRECÇÃO 
lavrador, morador em Verde- Er 
milho, desta comarca, Pensão 

Aveiro, 28 de Novembro 

  

Vítor Coelho da Silva, 
participa aos seus Ex." clientes 
que acaba de receber um grande 

Passa-se, bem localizada, por 
motivo de retirada do seu pro- 
prietário, Bom negócio.   Nesta Redacção se diz. 

PHILIPS RADIO 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

Agente em Aveiro 

TRINDADE, FILHOS 
  

Quereis ter saúde? 

AVENIDA 

Bebei só Ágea de Luso 
Depositários em Aveiro : 

ULYSSES PEREIRA, L.” 

CENTRAL 
  

  

| 
A fechar 

À) Ela—Por que não tiras 
o chapeu quando passas pela 

Maria Adelaide ? 
Ele — Porque ela tambem 

não tira o dela quando pas- 
sa por mim.   ee 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 15 de Dezembro de 1935 

Matinte ás 15,30 h.—Soirée ás 21 h, 

Um filme que vai ser discutido 

A morte em férias 

com Frederich March 

—o— ç 

Quinta-feira, 19 (ás 21 b,) 

Sessão em beneficio dos pobres 

O Filho da índia 
com Ramona Novarro 

a) mm 

Brevemente ; 

O Turbilhão da Dansa   
  

Comarca de Aveiro 
1. Vara 

== 0= 

Arrematação 

1.º publicação 

No dia 22 de Dezembro 

proximo, pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e no inventá- 
rio orfanologico a que se 
procede porobito de Octa- 
vio Duarte de Pinho, que foi 
casado, funcionario publico, 
de Aveiro, e em que serve 
de cabeça de casal a sua 
viuva D. Judite Lopes: Bran- 
dão de Pinho, residente em 
Aveiro, proceder-se-á à arre- 
matação, em hasta pública, 
para serem entregues a quem 
maior lanço oferecer acima 
das suas respectivas avalia- 
ções, dos seguintes prédios : 

Uma pequena casa terrea, 
na rua do Seixal, freguezia 
da Vera-Cruz, da cidade de 
Aveiro, avaliada em 5.000800; 

Outra pequena casa terrea, 
na mesma rua do Seixal, fre- 
Iguezia da Vera-Cruz, desta 
“cidade de Aveiro, avaliada 
'em 3.000800 ; e 

Uma outra pequena casa 
terrea, na mesma rua do Sei- 
xal, freguezia da Vera-Cruz, 
desta cidade de Aveiro, ava- 
liada em 4.000800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos, 
para assistirem à arremata- 
ção e usarem dos seus direi- 

tos, querendo. 
Toda a sisa e despezas 

da praça, são por conta dos 
arrematantes. 

Aveiro, 25 de Novembro 
de 1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º 
Vara 

Correia Marques 

O Chefe da 2º secção da 1.º 

Vara, 

Julio Homem de Carvalho 

; Cristo 

1   

  

  

  

Comarca de Aveiro 

1º Vara—2* Praça. 
=0== 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 22 de Dezembro pró- 
ximo, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
e ma carta precatoria para no- 
meação de louvados, avaliação e 
arrematação de bens, vinda da 
62 Vara da comarca do Porto, e 
extraida da execução por custas 
e selos em que são exequente o 
Ministério Público e: executada 
Maria Joana de Jesus, negociante, 
viuva de Manuel Rodrigues Viei- 
ra, moradora na Estrada de São 
Bernardo, freguezia da Gloria, da 
cidade de Aveiro, proceder-se-á 

à arrematação, em 2.º praça, afim 
de serem entregues a quem 

maior lanço oferecer acima de 

metade das suas respectivas ava- 

liações, dos seguintes bens: Me- 

tade de uma terra lavradia, deno- 

minada Caseiro de Baixo, sita na 
Bregeira, limite de Vilar, fregue- 

zia da Gloria, avaliada em esc. 

1.500800, e vai à praça por esc. 

750800; e metade de uma terra 
lavradia, com suas pertenças, de- 

nominada o Liberal, sita no lu- 
gar do Cabeço Negro, limite de 

São Bernardo freguezia da Glo- 
ria, avaliada em 3.000$00 e vai 
à praça por 1.500500. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos para 

assistirem à arrematação e usa- 
rem dos seus direitos, querendo, 

e designadamente os herdeiros 
dos credores inscritos falecidos: 
Tereza de Oliveira Morais e Ma- 
nuel Gonçalves da Costa e Silva, 
moradores nesta comarca. 

Aveiro, 28 de ' Novembro de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1º Vara 

Correia Marques 

O Chefe da 2º Scção da 
1.º Vara,   Julio Homem de Carvalho Cristo 

Comarca de Aveiro 
1.º Vara 
Lin 

Arrematação 
1º publicação 

No dia 22.de Dezembro próxi 
mo, pelas 12 horas, à porta do 
Tribunal: Judicial! desta comarca, 
e na execução por custas e sêlos 
que o Ministério: Público move 
contra: António Simões Maio, di- 
vorciado, carpinteiro, actualmente 
em parte incerta do Basil, proces 
der-se-há à arrematação, em ses 
gunda: praça, afim de serem en+ 
tregues a quem maior lanço ofe+ 
recer acima de metade da sua 
avaliação, o seguinte, pertencente 
e penhorado ao dito executado : 

O direito e acção que o exe- 
cutado tem à duodécima parte 
duma casa térrea, com quintal e 
pertenças, sita no lugar da Quin- 
la do Picado,. freguesia de Ara- 
das, desta comarca, avaliado na 
quantia de 800800 e vai à praça 
por 400300. 

Outrossim proceder-se-há à ar- 
rematação, naquêle mesino dia, 
pélas trêse horas, na Quinta do 
Picado, e quintal de Conceição 
dos Santos Balseiro, ex-mulher 
do executado, de 3.600 adubos, 
avaliados em 1.080500. 

Por êste meio são citados 
quaisquer credores incertos e Ma 
ria de Jesus Balseiro, doméstica, 
casada com Manuel Gonçalves 
Madail, ausente em parte incerta, 
para assistirem: À arrematação e 
usarem dos seus direitos, que- 
rendo. 

Aveiro, 27 de Novembro de 
1935, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo 

  

Comarca de Aveiro 
EO 

Arrematação 
1º publicação 

No dia 22 de Dezembro pró- 
ximo, por 12 horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta comarca, 
ena execução por custas e sêlos 
em que é exequente o Magistra- 
do: do Ministério Público nesta 
comarca, e executados Silvério 
Fernandes: Sardo e mulher Rosa 
Marques da Silva, agricultores, da 
Cale da Vila, freguesia da Gafa- 
nha da Nazaré, vai à praça pela 
segunda vez, a-fim-de ser entre- 

gue a quem maior lanço oferecer 
acima de metade da sua respe- 
ctiva aval ação, o seguiute prédio: 

Uma terra lavradia, sita no lu- 
gar da Cale da Vila, freguesia da 
Gafanha da Nazaré, avaliada na 
quantia de 80800 e vai à praça 
pela quantia de 40800. 

Pelo presente são citados quais- 
quer credores incertos para assis- 
tirem à arremtação e usarem dos 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 25 de Novembro de 

1935, 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2º Vara, 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º Secção da 2º Vara 

João Antônio de Morais Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 
— 0— 

Anúncio 
1.º publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que-no Juizo de Di- 
reito da 2º Vara, desta co- 
marca foi destribuido e corre 
Seus termos um processo de 
interdição por prodigalidade 
em que é interditando José 
da Cruz e Sousa, solteiro, 
maior, desta cidade. 

Aveiro, 2 de Dezembro de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, da 
2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos   Victor 
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